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Preâmbulo: 
 
No princípio eram as "belas palavras", e as "belas palavras" se fizeram CARNE pra 
habitarem entre nós e TREPAREM conosco. Pq é isso o que penso: tudo é sexo. O 
resto são apenas "belas palavras". Não existe amizade e amor: apenas sexo e as 
"belas palavras" que usamos pra encher lingüiça entre uma trepada e outra. E nossas 
"almas" não passam de um vapor fedido, pútrido. Um peido, em resumo. 
 
A quintessencial atividade humana consiste em botar banca de fodão e enrolar as 
pessoas até o momento de poder fodê-las. 
 
Quem tem talento, enrola, impressiona e parte pra ação (ou melhor: TREPação). 
 
Quem não tem talento, fica tristinho batendo punhetinha/siririquinha melancolico-
deprê e lendo livrinhos melancólicos-deprê e fantasiando sobre como seria bom poder 
ter talento no manejo de "belas palavras", pra poder ir pra cama e passar horas 
fodendo. 
 
É tudo muito óbvio e rasteiro e medíocre mesmo: uma novela mexicana pode até ser 
mais interessante.  
 
Bem, vão todos se foder, seus merdas medíocres e hipócritas. 
Mas leiam com atenção antes, porque certamente vão se excitar (ou quem sabe até 
vão querer cortar os pulsos). 
 
De qualquer forma, podem abrir o zíper e começar a massagear seus genitais: esta é 
a história de duas putas (Maria e Madalena), do corno que casou com uma delas 
(Joseé casado com Maria), do Deus (El Shadday) que bota chifres nesse corno (sim, 
José) e do filho que nasce das surubas desse Deus com essa puta (Jesus, filho de 
Maria), o qual se rebela e decide vingar a honra traída de seu padrasto-chifrudo. 
 
 
____________________________________ 
 
 
Capítulo 1: Maria e Madalena ou Puta/Puta: liberações lúdico-pornôs de duas virgens 
(?!) deslumbradas com o mundo do sexo 
 
1.Era uma vez uma jovem morena chamada Maria, típica galiléiazinha de olhos e 
cabelos escuros e estatura mediana. Virgem, mas extremamente fogosa. Amicíssima 
de uma outra Maria, de sobrenome Madalena. 
 
2.Pra evitar confusões entre as duas, chamarei a segunda Maria apenas como 
Madalena. Prossigamos. 
 


